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 Hei, acorde!

         Vamos, comece a Viver!

AVISO IMPORTANTE
 

Cuidado!

Cuidado para você não se decepcionar com palavras aqui 
escritas. Devemos estar preparados para tudo, para as decepções 

e as realizações.
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A quem Dedico:
 

A quem um dia se dedicou inteiramente,

dando Sua vida por mim.

Creio que você o conhece.

Chama-se

JESUS CRISTO
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PORQUE ESTE TÍTULO ? ? ?

VERDADES QUE DOEM

Toda verdade é doída,

Toda dor é sofrida. Quando alguém lhe diz alguma verdade 
você fica sem jeito e sem saber o que fazer. Por isso, agora, estas 

verdades chegarão e você saberá o que fazer.

Se quer mesmo melhorar procure desde já sendo sincero 
consigo mesmo, pois, o seu "Eu" e "Deus" são os únicos que 

você não poderá enganar nunca, entendeu, nunca!
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Apresentação
         

Li estas páginas, uma tentativa de ensaio de um jovem 
idealista. Expressam a sua visão do mundo e dos homens de 
hoje.  Um mundo com tantas coisas boas, mas também cheio 
sombras e problemas. Homens angustiados, em busca de mais 
compreensão, mais justiça, mais fraternidade e mais amor.

         Possam estas páginas, escritas com a intenção de ajudar 
sobretudo os jovens, acender um pouco de luz e de esperança no 
coração de todos aqueles que se vêem oprimidos ou se sentem 
desnorteados, e procuram sinceramente a verdade, mesmo que 
doa.

Frederico Westphalen, 26 de março de 1981.

 

Dom Bruno Maldaner

Bispo de Frederico Westphalen.
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Apresentação do Autor
 

         Amigo, este livro é um livro como qualquer outro; é um 
simples instrumento de comunicação quer dizer apenas para 
você acordar e viver, porque não devemos pensar que a vida 
não vale nada se não experimentarmos o sabor da caridade, ou 
a dor dos sofridos ou a escuridão dos cegos.

         Devemos, sim, pensar, que somos um grande diamante 
atrás de terríveis Rochas e que precisamos ser descobertos, 
precisamos brilhar e ser mais importantes para os menos 
favorecidos. Este também fala de nossos jovens que se 
acovardam perante as tentações da vida, nos tóxicos. E também 
a todas as pessoas que carregam dentro de si um fio de egoísmo 
e umas gotas de orgulho.

         E uma destas pessoas pode ser você.

         Por isto, amigo, você terá que usar um pouco de atenção 
para melhor entender o mesmo.

         São poesias que falam de nossa realidade, das angústias 
de uma juventude bastante indecisa, e até um certo ponto fraca, 
ou seria melhor dizer mal instruída.

         Quanto os culpados de tudo isto, quem seriam?

         Creio que todos, tanto os adultos, ou seja nossos pais, 
como também nós, os jovens, que muitas vezes não escutamos, 
e muito menos executamos os conselhos dos mais velhos.

         Este fala também das pessoas sem recurso físico, que 
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neste Ano Internacional dos Deficientes, eles estão tentando 
vencer suas próprias barreiras.

         Que sirvam estes fatos como exemplos para os que se 
dizem sãos, e para os deficientes que continuem a lutar por 
estas causas e com isto vencendo os grandes obstáculos.

         Dos preferidos de Cristo eu não poderia deixar de 
escrever, são os pobres, os sem vez e os sem vóz. Dos miseráveis 
que quase perderam a vontade de lutar para ter um lugar ao 
sol, mais que apesar de tudo vivem uma vida até certo ponto 
tranqüila e entendem muito mais que muitos por ai, de Fé e 
de Amor e que estes mesmos do pouco que têm não hesitam 
em repartir com seus companheiros da favela ainda mais 
necessitados.

         Os lavradores, os pequenos agricultores, ó classe humilde 
e que realmente trabalha. Aquele colono, às vezes sem terra e 
que é muitas vezes criticando por nós que vivemos na cidade e 
não reconhecemos que é dele que vem toda alimentação. Este 
sim merece nosso carinho e compreensão, e eu não poderia 
esquecer de citar algo sobre este alguém que vive com o suor e 
o trabalho do campo.

         Os jovens tem várias fases em sua juventude, começando 
a sua adolescência onde surgem os namoros, algo que eu acho 
bastante normal, que um garoto ou uma garota se apaixone por 
alguém do sexo oposto, e neste existe uma poesia onde diz que 
uma pessoa e insubstituível no momento da paixão, passa a ser 
substituível quando esta pequena chama começa a apagar-se 
dentro dela.

         Como todos, você já deve ter pensado bastante sobre 
os mistérios de Deus, onde milhões de dúvidas surgem e você 
fica com uma porção de perguntas sem respostas, por exemplo: 
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Existe céu? Quem criou Deus? Como surgiu o homem? São 
perguntas que só você mesmo vai responder, a partir do 
momento que você as esquece, pois elas fazem parte do grande 
mistério do Senhor e nós não podemos nos amarrar com estes 
mistérios, pois não compete a nossa pequena inteligência 
descobrir ou desvendar tão grande mistérios; compete sim ao 
nosso coração, em crer e ter fé, no verdadeiro filho de Deus 
que é Jesus Cristo. Eu não o proíbo de pensar e de se interrogar 
sobre tais coisas, mas creio que você não deve se deixar levar 
a fundo neste assunto, pois está correndo o grande risco de 
tornar-se um anti-cristão.

         Enfim, amigo, as coisas aqui escritas são pequenas 
verdades, verdades que realmente doem e tudo o que está neste 
pequeno instrumento de comunicação, são realidade que eu, 
você e nós vivemos. Basta olharmos para atrás e observar os 
detalhes, pois os “detalhes” incomodam muito, e “detalhes” 
num mundo avançado como este, somos nós que de vez em 
sempre, nos lembramos de ser um pouco mais cristãos e “ai de 
mim se não pegar o Evangelho”.

        Desculpe-me
         se algo não sair do seu agrado
         ou se alguma palavra lhe ofendeu.
         pois, as verdades doem.
         E eu sinto esta dor todos os dias.
         Comece a sentir comigo
 
         Agora,
         Vire a Página!
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NÃO CONDENE
 

         Introdução:

 

         No seu dia a dia, no seu trabalho rotineiro, no passeio 
ao entardecer, você pode passar rente a um destes, sem você 
perceber, ao seu lado pode passar um infeliz, um jovem com 
tais características, o qual nós sempre o mal dizemos, sem 
sabermos o motivo dele estar nesta situação.

         No Brasil e no mundo, uma grande parte de nossos 
jovens estão se deixando levar, por esta maldita praga chamada 
tóxico, que é capaz de destruir uma pessoa em poucos anos e 
uma família em poucos dias.

         Nós não devemos julgá-los e sim pelo contrário, tentar 
arrancá-los deste maldito vício.

         Muitas mães pelo Brasil a fora, choram desesperadas, 
por ter filhos quase ou porque não dizer perdidos, e nós não 
estamos livres de cair ou ter um irmão ou um filho neste 
caminho, por isto, vamos formar uma corrente unida para 
combater e diminuir estes males.

NÃO CONDENE
 

         Outro dia alguém me cortou a frente

em um passo desorientado e diferente.

         Notei rapidamente seus cabelos,

nem longos, nem curtos, que estavam enredados.
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         Também vi em seus olhos vermelhos,

coroados por grandes olheiras, de uma cor escura.

         Sua roupa toda desleixada,

sua cabeça talvez estava inchada e pesada.

         Andando pela calçada,

respirando fundo e em cada instante dava uma escarrada.

         Sua Camisa de mangas longas não me deixou ver

os sinais de picadas.

         Seus lábios secos e suas narinas molhadas,

ao passar pelos outros que davam gargalhadas.

         Imagino Eu, que o seu interior devia estar nublado,

todo negro, de um negro manchado.

         Como o céu antes de um temporal,

E lá se foi alguém.

         Alguém que Eu deixei passar covardemente por mim.

Alguém que Eu ri, como outras, de sua cara.

         Alguém que não tem o apoio nem de seus pais.

Alguém que foi deixado para trás.

         Por falta de carinho e de paz

E esse alguém passou, passou.

         E para trás nos deixou

E Eu fiquei com remorso e agora volto a me condenar.
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         Não só a Mim mas a toda esta Sociedade.

Sociedade Perdida, Sociedade Maldade.

         Sociedade Iludida por coisas inúteis e bestas,

por coisas eróticas e frescas.

         Que os velhos não tem pulso de dominá-la

E os jovens só querem esculhambá-la.

         E assim vai e assim vem...

E nós por ai sempre encontramos este alguém

         E não damos a mínima atenção

E agora Eu garanto, meu Irmão,

         Que se este alguém fosse você,

Você exigiria a máximo.

         Porém,

NÃO JULGUE E NÃO CONDENE.
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TEM GENTE

         Introdução:

         Gente; à gente de todo o tipo, de toda cor, de toda a raça, 
talvez destas abaixo citadas, eu seja a pior, por isso eu me paro a 
pensar e chego a conclusão de que se uma destas características 
for minha devo admitir também, que sou um grande pecador.

         Agora vamos juntos nos analizar, e se estamos nesta 
lista, vamos tentar mudar e ser gente de verdade, e gente de 
verdade, tem que crer em um princípio criador, e este Prin cípio 
chama-se Deus.

TEM GENTE...
 

Tem gente que pensa que viver é só prazer.

Tem gente que pensa que viver é só lazer.

Tem gente que pensa que viver é só querer.

         Tem gente que pensa que viver é querer tudo ao seu 
modo,

         Tem gente que pensa que viver é ser mais que outro em 
tudo.

         Tem gente que para viver acha que não precisa ter fé em 
algo superior.

         Tem gente que para viver somente ele tem que ser o 
Senhor.
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Tem gente que pensa que viver nada pode dar errado contra o 
mesmo.(?)

         Tem gente que pensa que, tudo o que liga a Deus é 
supérfluo.

         Tem gente que pensa que é mais gente que outras gentes.

         Tem gente que pensa que gente é só aquele que anda de 
terno e gravata.

         Tem gente que é, mas não chega perto do que pensa.

         Tem gente que pensa ser tudo e não é nada.

         .. É gente, Eu lhes garanto que essa gente não chega nem 
perto de ser gente. Porque gente que é gente, pensa como gente, 
age como gente e vive como gente.

         ...É gente, ser gente não é para qualquer gente.

         (Para ser gente) Eu vos garanto que sem fé jamais se 
chegará a ser gente, porque só existe alguém superior a gente, 
e Este alguém não é gente, este alguém é mais que gente, este 
al guém você sabe quem é, você, com sua imaginação de gente, 
deve imaginar como ele é, e como ele quer que nós sejamos, que 
nos portamos e como andamos perante as outras pessoas que se 
dizem gente.

         E mais ainda, perante ele mesmo, que é o inventor des ta 
máquina que se diz (ser) gente.

         Pois jamais vamos entrar em um laboratório e fazer al go 
tão perfeito física e psicologicamente. É claro que Ele (Deus) faz, 
mas se o homem não cuida de sua própria casca, ele apodrece 
e empobrece também espiritualmente que é o princi pal e que 
é essencialmente necessário, pois caso contrário, não seremos 
bons operários da grande lavoura do Amor, onde a única 
planta é a flor, onde não há horror nem terror, so mente a Paz 
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e a serenidade, fora o ódio, só tranqüilidade. O importante lá 
também é a unidade de todos, pois ELE, que é perfeito, também 
é três em um, e nós que nem chegamos per to, queremos ser 
individuais, queremos ser os tais, dizendo, “Eu me arranjo 
sozinho”. Mas no fim, fica só o espinho, que não nos deixa em 
Paz, e passa a cutucar nossa consciência, pesada, que muitas 
vezes é pisada, mas no fim de tudo ela irá ser somada e dará 
o cálculo final. Passarão o filme inicial com todos os cenários, 
desde o sem importância, até o principal, e lá será transmitido 
tudo o que foi feito. Todo o bem e todo o mal. E os que queriam 
ser gente sem SER, irão dar a maior cabeçada, e lá não tem 
pornochanchada.

         Eles vão dar com a cara no muro, e vão ficar no es curo, 
(Purgatório) ou um grande clarão que é o Inferno, um bom 
reservatório para todas as pessoas falsas. Por isso:

         VAMOS SER O QUE SOMOS E NÃO AQUILO QUE 
PENSA MOS SER.

         Naquela noite chuvosa, juntamente com um colega, saí-
mos escondidos para gasear a aula.

         Pulamos o cercado que dava o acesso a rua e nos man-
damos para a boate. Em seguida estavam junto de nós toda a 
turma de minha sala de aula. Sentados às mesas e fazíamos 
apostas absurdas com as garotas presentes.

         Depois de vários dias de repetição dos casos acima 
citados, encontrava-me derreado, não só de corpo mas também 
de alma.

         Longe de meus pais achei que eu era livre. Mas esta 
liberdade inconsciente foi logo tirando-me o gosto pela vida. 
Passei, então, a vegetar durante as horas de minha existência.

         Sem hesitar, aceitei, o conselho de minha garota e des-
se instante em diante eu passei a ser mais um consumidor de 



Ve
rd

ad
es

 q
ue

 d
oe

m
 - 

D
im

as
 F

ro
ne

r -
 2

3

tóxico. Comecei a viver intensamente as horas que passavam 
sob o efeito da droga era minhas veias até que, novamente me 
entregava à angústia e a solidão.

         Numa tarde de domingo estávamos a curtir o momen to 
quando fomos dispersados pela polícia e a maioria presos.

         Consegui fugir. Então veio o medo de ser dedado por 
meus colegas. Agonizei, chorei, gritei, corri em vão. Não con-
seguia libertar-me de mim mesmo. Andei angustiado durante 
ho ras pelas ruas, quando deparei-me, estava em frente de um 
velho amigo. Amigo de infância. Chorei amargamente. Ele pa-
recia mudo. Braços abertos, como quem quer abraçar mas pés 
cruzados, como quem calmamente espera. Bradei seu nome 
várias vezes. Lembrei-me dos tempos idos e de nossos encon-
tros junto a natureza, com os amigos, amigos que eram amigos 
mesmo, na família, no sacrário.

         À medida que o tempo passou e eu me arrependi é que 
ele foi entrando em meu coração e pude então voltar a conversar 
novamente. Desse instante até hoje, minha vida foi um renascer 
constante em Cristo Nosso Senhor.

Thyle

F. Westphalen, 19 de fevereiro de 1981.

         

Você acabou de ler o testemunho real de um jovem viciado 
em drogas, conheço dezenas deles (que são viciados), e mais 
umas dezenas de outros que estão querendo entrar nesta transa 
maluca, os que procuram a conversão são em grande maioria, 
mas que a conseguem são poucos, pois para isto requer um 
pouco de vontade de sair deste abismo, em se gundo fazer um 
tratamento de acordo; mas o mais importan te é ter FÉ em 
JESUS. Pois o mundo ainda não sabe o que ele pode fazer para 



Ve
rd

ad
es

 q
ue

 d
oe

m
 - 

D
im

as
 F

ro
ne

r -
 2

4

conosco, basta nós querermos, pois querer é poder.

         Thyle, foi um exemplo para muitos que o conheciam 
dos dois lados, ele simplesmente procurou, conheceu e pediu 
forças para Cristo e Cristo, prontamente o atendeu, sou prova 
porque vi, perante os homens, mas o mérito é dele porque ele 
não viu Cristo e creu cegamente no poder do Filho do Homem.

         E hoje vive uma vida normal, e jamais esqueceu de seu 
amigo; Jesus Cristo.
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 AMANDO O SOFRIMENTO

         Introdução:

        

1981 Ano Internacional do Deficiente, existe um 
movi mento chamado (FCD) FRATERNIDADE CRISTÃ DE 
DOENTES, que, com suas mensagens de amor, está fazendo 
com que ca da doente seja comparado com uma pessoa normal.

         Existem muitos casos que o deficiente não se conforma, 
não aceitando sua deficiência, mas todos têm sua vez e hora 
de conhecer Deus, quando menos se espera, Cristo vem e pe-
netra ero nossos corações. Quando esta maravilha acontece, 
nós nos libertamos por completo de todos os complexos, e nos 
tornamos um exemplo de vida e de amor.

         A você que se diz normal fisicamente aprenda também 
a louvar a Deus como um deles, veja...

AMANDO O SOFRIMENTO

         Mais um dia terminou, Senhor,
         e eu aqui pronto a te agradecer
         Pronto a te dizer,
         que estou pronto prá tudo,
         Eu sei, senhor, que muitas vezes não entendo o porquê
         de estar neste mundo.
         Sendo que minhas pernas já me tiraste,
         Que meus braços são inúteis,
         E que meu corpo não tem mais forças para mover-se
         Sei, Senhor, que sou um peso na minha família.
         À todo o instante eles têm que estar ao meu lado.
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         A toda hora eles têm que estar a minha disposição,
         ó Senhor,
         Apesar de tudo isto, eu me sinto realizado porque sei
         que aqueles que me rodeiam me tratam com Amor,
         Sei também que eles me ajudando se sentem confortados.
         Mas, o mais importante não é isto, Senhor.
         O mais importante é que um dia ainda terei pernas para 
correr,
         braços para abraçar, olhos para ver tuas maravilhas e
         também terei voz para rezar e cantar os teus louvores.
         Só que isto eu sei que não será neste mundo,
         Mas sim lá, lá em cima, na eternidade,
         Lá onde não sentimos dor nem saudade.
         É para lá que eu vou.
         Afinal, todos nós vamos lá, se, enquanto estivermos 
aqui
         a tolerarmos pacientemente as nossas imperfeições e
         também as alheias.
         Por isso, Senhor.
         apesar de tudo eu me sinto muito feliz, muito feliz e 
agra decido.
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CALÚNIAS

         Introdução:

         Às vezes, devemos parar e ver como estamos atuando, 
como está o nosso modo de proceder e de agir, e também nos 
perguntar; será que eu não estou ofendendo ninguém? Será que 
indiretamente não estou ofendendo e magoando um irmão? 
Será que tenho minha personalidade, e estou sendo eu mesmo? 
Será que eu sou um verdadeiro amigo? É meus amigos, vamos 
tentar ser nós mesmos sendo autênticos e criando com isto uma 
personalidade sólida e firme.

 

CALÚNIAS
 

Na medida em que o tempo passa

assisto a muita coisa errada, muita trapaça.

Pessoas que fingem sorrir,

mas só pensam em magoar e mentir.

Pessoas que se mostram companheiras,

 mas são apenas interesseiras

 e só pensam em asneiras.

Pessoas que se dizem queridas,

Mas são apenas grande feridas que se abrem covardemente

e ainda pensam em ser gente.
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E além do mais, querem ser prá frente,

mas não vêem um palmo de seu nariz.

E, muitas vezes, não sabem o que dizem, 

porque não tem personalidade, 

e usam de toda maldade

para derrubar seu irmão.

Mas eu aposto e garanto

Que Cristo não está em nenhum destes corações. 

Pois, inveja, ciúme, e ódio são as maiores tentações.

Cuidado, Amigo! Acorde e sai de você mesmo 

trace uma meta e siga em frente.

E não esqueça de olhar para os lados e para trás.

E, cuidado, para não machucar algum coração Inocente. 

Que está a procura de carinho e Paz.
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MÁGOAS
 

         Introdução:

         Hoje para você pode ser um daqueles dias, na vida da 
gente, que andamos magoados e tristes, e o mundo nos pare ce 
tão ruim, tão cruel.

         Mas se pensarmos um pouco, vamos ver que só nos po-
deremos dar um retorno, nas tristezas e nas mágoas, pedindo 
a Deus para sermos perseverantes, e deixar que faça a vonta de 
dele. Veja.

 

MÁGOAS
 

         Nos meus piores dias,

Nas minhas mágoas e agonias,

         No meu desejo louco de conhecer algo novo fascinante,

Há em mim um desejo imenso de ser triunfante

         Ser feliz, sempre a sorrir e a cantar.

Mas hoje tenho vontade de chorar, de gritar, gritar para o 
mundo ser melhor.

         Mas eu caio em mim e vejo que eu é que estou sendo 
pior.

E que só eu posso ser o melhor, e mais ninguém.

         Ó Deus, dai-me Paz.
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Dai-me consolo e ensinai-me a Amar.

             E de verdade a me doar

completo e inteiramente a meu irmão.

         Que eu viva a vida de coração.

Que meus atos sejam sinceros,

         e o meu sorriso seja verdadeiro e que eu não seja o 
primeiro a ser assim

         Pois Cristo também sofreu muito por mim

No Monte das Oliveiras ele entendeu:

         ...“Pai, faça-se primeiro a tua vontade e depois a minha”...

 

         A nossa vida é uma eterna conversão. Cada dia que 
passa devemos nos converter, no amor de Cristo. O jovem que 
disse estas palavras que você acabou de meditar, também pas-
sou por uma conversão.

         Como uma criança que cresce, nós também crescemos 
na fé e no amor de Cristo. Tivemos várias propostas para dei xar 
o Cristo, mas nenhuma nos convenceu e nem nos conven cerá 
tão facilmente.

         Coloco estes exemplos de vida porque só palavras não 
bastam, pois os exemplos arrastam. Amanhã ele ou eu pode mos 
cair no erro, mas o importante é que hoje vivamos a verdade, e, 
deixemos que Cristo cuide de nosso amanhã.

         Fica o convite a você, para juntar-se a nós, ninguém é 
santo, mas pode santificar-se, para isto não é preciso deixar de 
ser um bom esposo, não é preciso deixar de fazer brinca deiras, 
ou deixar de divertir-se, em um baile ou coisa assim, pois é ali 
que devemos mostrar o nosso exemplo de Cristãos, ser Cristão 
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dentro da igreja é muito fácil, o difícil é lá fora onde as tentações 
estão sempre a nos cutucar.
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 ATUALIDADES JOVIAIS
 

         Nós, Jovens, que estamos vivendo nesta época, estamos 
sendo sufocados, e aos poucos nossa juventude, nosso dinamis-
mo, nossa criatividade e nossa Autênticidade definha.

         Quando digo “Jovens”, incluo também os adultos e ve-
lhos, porque juventude é o estado de espírito em que vive a 
pessoa Humana.

         Por isto há Jovens Velhos e velhos Jovens.

         Por que tudo isto ? ? ?

         Porque cada dia que passa a nossa autenticidade vai 
sumindo, diante de uma Tela Cinematográfica com filmes Por-
nográficos, com revistas de pornografia, com cartazes, com 
exemplos feitos por homens Batizados e que talvez saibam o 
certo, mas o errado, dá um pouco mais de dinheiro.

         Você já notou que em propaganda de Revista, Automó-
veis, Roupas etc., geralmente existe estampado o corpo de 
uma Jovem Moça semi-nua ou totalmente Nua. Isto também 
acontece com os rapazes.

         Então estão usando nossos corpos de comerciais, quem 
ganha com isto são os grandes, enquanto que nós estamos per-
dendo a Moral, as boas virtudes, o Caráter.

         Com tudo isto vamos sendo como uma folha seca 
perdida no espaço em dia de grande ventania, a folha vai para o 
lado que o vento sopra.

         E nós não devemos ser isto, pois dizem que o futuro 
está em nossas mãos. Mas que futuro vamos nós construirse 
con tinuarmos Assim ? ? ? Creio que antes disso devemos ser 
Presente.
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         Logo cada um de nós seremos Pais ou Mães de família, 
e como vamos administrar o nosso Lar ? ? ?

         Se hoje todo mundo procura a Paz e a Felicidade, ima-
gine, você daqui a 40 ou 50 anos, como vai ser esta procura 
de Paz e Felicidade? Isto tudo se ainda existir Paz, isto tudo se 
ainda existir Felicidade, isto tudo se ainda existir Mundo. Pois a 
morte e o fim do mundo virá e ninguém sabe nem quan do nem 
como, e nós devemos estar preparados.

         Por isto não devemos ser como Folhas secas soltas ao 
vento. E sim, devemos ser uma folha verde que auxilia na for-
mação de uma grande sombra para que outros descansem em-
baixo dela.

         Devemos fazer a nossa função de Batizados, para que os 
outros se sintam felizes em nossa companhia.

         Nós devemos interpretar e levar aos outros para que 
também saibam qual é a função do Homem no Universo., JE-
SUS CRISTO nos disse. “EU SOU O CAMINHO VERDADE E 
VIDA"

         CAMINHO - Que nós devemos seguir

         VERDADE - Que nós devemos aceitar

         VIDA - Que nós hoje devemos viver.

         Procure introduzir estas três palavras no teu cotidiano e 
verá que a eternidade já está mais próxima de você.

         Não é fácil mas tente!

         Este texto não foi escrito pelo Autor do Livro, foi es crito 
por um grande amigo dele, Ele me confiou e aí está, vo cê deve 
analizar bem se é ou não verdade. Procurei ser Au têntico ao 
escrever estas linhas.
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         A você amigo leitor, obrigado por parar 5 ou 10 minu tos 
e ler algumas VERDADES QUE DOEM.

         Conte comigo!

Francisco Enio C. Silva (Chico)
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POBRE

         Ao visitar um pobre, um miserável, ou passarmos por 
ele na rua, nós vamos observá-lo e analizá-lo, e ao final va mos 
nos perguntar? Será que é Jesus Cristo, este sujo e es farrapado?

         É isto mesmo, como pode um Cristo tão sujo, feio en-
rugado, com calos nas mãos, e que anda de porta em porta a 
mendigar?

         Mas eu te afirmo, que Cristo está n’ele, pois ele vem a 
nós de diversas maneiras. Enquanto a tua casa não tem uma 
goteira, a dele ío pobre) tem tantas que ele nem nota, e apesar 
de tudo isto ele anda sempre feliz e conformado.

         Vá um dia a casa dele e aceite o convite do mate, se tocar 
de pousar fique. Mas respeite-o, pois ele, não é ele, é o Cristo. 
Quando amanhecer você se sentirá um pouco menos egoísta e 
ambicioso, isto eu garanto.

 

 

POBRE, EU???
 

         É meu irmão, sobre pulgas e bichos-de-pé,

sobre baratas e varejeiras começa nossa tarefa de

ajudar os menos favorecidos,

         Os tristes e esquecidos,

Sobre o cheiro de podre

         o asco e a catinga de meu irmão
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Que também é gente e é Cristão.

         Sobre a chapa, a panela vazia

ou somente o bolinho de Sebo.

         Ou a oferta do mate com a cuia suja e a erva lavada

de três semanas passadas.

         Ou quem sabe o convite para acolher o amigo

em uma cama feita de taquaras e bambus

         E a colcha úmida e mofa que lhe dessem para se cobrir

e você de asco não poderia dormir.

         E logo a seguir as nuvens negras começam a parir

A tempestade começa a cair,

         e a casa começa ranger,

e os ratos assustados começam correr.

         As aranhas saem dos ninhos

As goteiras começam a surgir

A cama já molhada

A chuva não passava

         E você sem poder dali sair

O demônio então começa a sorrir

Pois pensa que vai desistir

Mas você se lembra da cruz

         E ao mesmo tempo em seu coração
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Se acende uma Luz

         E essa Luz é Cristo, esta luz é Jesus

Que através do Espírito Santo vem lhe iluminar.

As cobertas começam a secar

Tudo começa a limpar

         Mas, só parece, porque quem limpou mesmo foi você

Então começa a vencer

E logo começa a sorrir

E quando amanhã chegar

         O sol lindo a brilhar.

Todos, da cama começam a se levantar

E você ansioso corre para o dono da casa a perguntar

Como passou a noite??? Não ficou com medo do vendaval?

         E ele sorrindo lhe diz: Que vendaval???
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 SACRIFÍCIO DA VITÓRIA
 

         A nossa vida pode ser comparada com um jogo de fu-
tebol, onde o time adversário se torna bruto e arrogante, estes 
podem ser comparados com aqueles homens que compram tu-
do com o dinheiro; a razão de viver deles é o materialismo, e o 
time mais fraco somos nós que às vezes também nos vende mos 
por uns trocados e passamos a pertencer ao time adver sário.

         Mas não haverá nisto tudo nenhum mérito perante os 
olhos de Deus. Cristo disse:

         “Pobres sempre os terei comigo”.

 

O SACRIFÍCIO DA VITÓRIA
 

         O suor, a garra, a falta de condições, a falta de recur-
sos, o pouco conhecimento, as contas em vencimento e o pouco 
esclarecimento.

         Tudo é dor, tudo é sofrimento, as horas amargas e 
angustiantes.

         O esforço delirante, em meio a perturbação, em meio a 
poluição a desnutrição.

         A pouca esperança de vencer, lutando com sonhos 
loucos de perder e ir tudo água abaixo.

         Então o complexo de inferioridade.

         Por não ter dinheiro ou não ter nascido na cidade Tudo 
se soma, tudo se conta

         A comparação do poder e do querer, o massacre dos 



Ve
rd

ad
es

 q
ue

 d
oe

m
 - 

D
im

as
 F

ro
ne

r -
 3

9

grandes sobre os pequenos

         Dos que se dizem “seus” contra os que se dizem 
“ninguém” e alguém observa tudo os mínimos detalhes, as 
coisas mais simples, tudo é somado, dividido e multiplicado, 
arquivado e guardado para o juízo final.

         Porque desde o jogo inicial o juiz apontava, anotava e 
já havia dado cartões vermelhos a vários que não se retiraram 
do campo e continuaram cometendo falta, e fazendo gols de 
impedimento e pegando a bola com a mão.

         E o jogo corria, e o time da casa perdia, e no meio 
de toda folia, ninguém mais se entendia, o juiz já não podia 
dominar aquele jogo bruto e injusto, até que deu a partida por 
termida, chamou a Brigada e todos foram condenados, apesar 
das multas e suspensões.

         E assim é a vida, e assim é o mundo, cheio de vaga bundos 
disfarçados de trabalhadores, e fingem horror, quando vêem 
a injustiça, mas dentro deles fede a car niça que eles próprios 
cometeram, que eles próprios romperam, com suas trapaças 
feitas às escondidas e também em praças.

         E nós vamos escutando e observando com atenção sem 
notar que o ladrão está em nossa frente disfarçado de gente.

         Atrás das cédulas de milhões.

         Mas um dia o jogo deles também irá acabar E o Juiz do 
Mundo os vai expulsar para fora do universo, e nos infernos 
diversos, então o arrependimento virá, mas já será tarde, e só 
escaparão os jogadores que perderam ou os que ganharam e 
não se atreveram a cometer as faltas, pois sabiam que valia a 
pena esperar e que não iria tardar.

         E não valia a pena se misturar com os errados.

         De outro lado, a fé os fortificava, e a mesma os informava 
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de que valia mais o perdão, a doação e compreensão, o Amor e a 
União, a caridade e a verdade, sobre tudo e sobre todos.

         Por isso, companheiros, vamos lutar para ganhar, 
respeitando, acima de tudo, todas as regras, e se vencermos, a 
vitória realmente terá o sabor do Suor, da garra e do sofrimento 
angustiante, então, sim, seremos campeões do time do nosso 
verdadeiro irmão: Jesus, o Cristo...
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POBRE COVARDE

         Uma das verdades mais doídas, é quando eu olho para 
um garoto de 14 anos ou um jovem de 20 anos somente com 
a carcaça, porque dentro já está podre devido os efeitos das 
drogas, esta maldita, que uns a ingerem por covardia, outros 
por simples prazer, e tem aqueles que sem nada saber inge-
nuamente, são enganados. Vejo uma fila de brasileiros inú teis, 
de pais tristes e desesperados por causa do filho perdido

         Este poema abaixo, fala de um jovem inteligente que 
é levado a aderir a droga, mas se arrepende nos seus últimos 
instantes de vida.

         Você que lê, tente guardar dentro de seu coração esta.

         Estória baseada na realidade do nosso dia-a-dia, onde a 
sede do vício é tanta que você só vive viciado, ou então pre fere 
a morte.

         Uma pessoa viciada morre todos os dias um pouco.

         A maioria dos viciados, sabem disso, e também que 
aos poucos eles vão tornando-se impotentes sexuais, mas 
acontece que a maldita faz com que eles não liguem para tudo 
isto e continuem trazendo mais gente para a fileira que cada dia 
aumenta.

         Se você é um deles, amigo deixe, largue em primeiro 
lugar as companhias. E você que não pertence a este grupo saia 
para bem longe, porque quanto mais longe do poço, menos 
perigoso é de você cair nele.

         Não se torne um covarde, um frustado, dê valor à vida 
que Deus lhe deu, pois este corpo e esta inteligência, não lhe 
pertence, Deus te emprestou para você guardar dentro deles 
uma alma, branca e pura, que é o nosso maior tesouro.
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         Por favor não, não estrague nenhum dos dois, nem a 
matéria física nem o espírito.

         Vamos a poesia.

 POBRE COVARDE
 

         Na minha angústia, virado, pirado,

Com uma dose, lançado contra mim mesmo.

         O Mundo parece girar.

Todos parecem voar. Minha cabeça leve, meu sangue ferve

         Os meus olhos fundos.

Eu covarde, imundo, viajo, me ausento.

         Minha vontade de viver aposento.

Qualquer loucura eu invento.

         Sou super.

Ganho qualquer cuper.

         Sou invencível.

Sou incrível.

         De repente amanhece.

Tudo se esclarece. Onde estou?

         Quem aqui me botou?

Então me dou por conta, foi a “coisa”.
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         Maldita “coca”.

Que fez a toca em meus miolos.

         Tudo é fossa, covarde, Besta.

Tu te deixaste cair.

         Te deixaste trair.

Tu te deixaste parir.

         Quem sou Eu? Onde está Deus?

Quero morrer, assim não.

         Dói meu peito, minha cabeça, meu coração.

Qual é a solução,

         Prá fugir desta podridão?

Ó Deus, se tu existe. Eu peço perdão

         Minha mãe sempre me ensinou

Meu pai sempre me ajudou

         Mas após tudo, os dois inclusive o povo me condenou.

Foi assim, o cara me ofereceu, Eu não hesitei

         Experimentei e gostei.

A seguir, me viciei.

         De repente a dúvida de seguir ou não

Foi uma vez, duas... Na décima, a decisão.

         Não, não posso mais.

Grande é o desgosto de meus pais.
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         A decepção dos amigos.

A tragédia.... me isolo, sou só.

         Vivo somente do “bauro ou do pó”

Covarde, Covarde.

         Quiseste aparecer, ser vítima devarde

Não, não posso ficar sem,

         E o pior é que ninguém disse antes que isso era bom.

Só a turma que me envolveu.

         E Eu para não passar por careta me afundei.

Agora daria tudo para deixar.

         Mas não posso, ela vem me atacar.

E Eu covarde não sou mais “Eu”.

         Perdi a inocência, perdi Deus.

Viver ou não para mim não tem mais sentido,

         Tudo parece estar perdido.

Lá se foi minha juventude

         Qual é a minha atitude?

Qual é o próximo passo, que faço?

         Não, me disfaço.

Há, tanto faz perder ou ganhar,

         Sorrir ou chorrar.
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Sei o que fazer; vou arrumar um galho, uma corda

         E com tudo acabar.

Não, até para isso não sou capaz,

         a não ser com uma dose excessiva

Que talvez me sirva para morrer mais um dia, dois ou um mês

         Adeus coisas belas, adeus sonhos.

Adeus planos, logo tudo escurece, meu corpo padece

         E então apodrece como minha alma e como o meu Eu

Este “Eu” que não existe mais.

         E saber que jamais terei paz.

Serei mais um dos que um dia condenei.

         Foi tarde quando enxerguei.

Foi tarde quando avistei

         Começo a resvalar em um precipício escuro.

Cheio de espinhos, espinhos duros

         Que me rasgam a pele, a carne, enfim, os ossos

E como nada mais posso,

         Nem pedir perdão, pois nunca acreditei em ninguém.

Mas agora sinto que existe alguém

         Que me faz chorar também.

Pena que o descobri tarde.

         Meu peito por dentro arde de arrependimento sem fim
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Mas tudo isto que aconteceu

         Não irá ficar só para mim.

E quero ser seu verdadeiro amigo.

         Por favor nunca faça assim.

Depois do Cristo que descobri,

         Do sofrimento que sofri,

Depois de tanto chorar e me lamentar

         Eu começo a rir, rir porque algo aconteceu.

Em um instante tudo se inverteu.

         Uma esperança renasceu.

E agora vivo feliz com o meu Deus.

         Só porque ele quis que o galho quebrasse

e aquela corda maldita me apertou

         meu coração quase parou

E eu senti que deveria viver

         Viver mais um dia para estar a escrever

E te dar um aviso prá não Te meteres.

         Deus me deu tempo para o perdão

Eu já cumpri minha missão.

         Agora Cristo quem me convida a partir.

E eu vou, vou feliz
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         Meus vinte e poucos anos que ganhei

Não fiz bom uso e estraguei

         Eu não soube administrá-los

E sim, quis esbanjá-los.

         Maldita droga, malditos também são os que vendem

e a trocam por Cifrão

         Mas todos vão ver o que é bom.

E na hora de sua morte

         Tomara que esses tenham tempo,

Tempo para pedir perdão.

         Tenho que ir, meu irmão.

Meu tempo se esgotou

         E adivinhe para onde vou.

Lá só vai quem crê e pede perdão.

         Com Cristo vou me encontrar

e tu vivas sempre a amar

         E nunca penses te matar ou morrer

Porque Eu até há pouco estava morto,

Agora é que realmente vou viver.
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 NÓS

         Este é para você caro jovem que talvez esteja triste 
devido a não realização do namoro com seu parceiro. Desde 
a adolecência até a juventude, muitas vezes nos aproximamos 
pela pessoa errada, mas isto tudo nos mostrará futuramente 
que serviu como lição, para o nosso crescimento.

         Nós não devemos aprender a nos apaixonar e sim a- 
prender a amar e para isso é preciso haver um amadureci mento, 
e não uma mera ilusão de um dia, um mês, ou talvez um ano.

         Após isto sim, estaremos prontos para um enlace, para 
uma união carnal até a morte nos separar da pessoa amada. Por 
isto não se deixe iludir e namore, mas namore e conheça a sua 
alma gêmea. Não faça das pessoas apenas um brinque do, ou um 
passatempo.

         Pois através dele (o namoro) você estará conhecendo, se 
aprofundando intimamente na pessoa de alguém.

 

 NÓS
 

Você foi o caso que surgiu por acaso.

         Você veio como a brisa da manhã.

Que nos pega de surpresa e nos causa arrepios,

         Mas que logo a gente vai gostando e se deixando levar

Você veio simples, tão simples quanto o acaso que nos uniu.

         Você mesma notou e viu que para mim você a cada 
instante que passava, eu mais me arrastava sob a luz de teus 
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olhos, que penetravam fundo.

Mais fundo do que o abismo que estou por causa de 
você. É, Meu bem, quando Eu estava a seu lado nada mais me 
im portava

         E meu coração apertava quando, às vezes, o olhar de 
mim você desviava.

E me fazia pensar que um dia você me deixaria

         E foi o que ocorreu, você deixou de me ligar

E eu fui entendendo, mas não queria compreender

         Que tudo aquilo era verdade.

Meu Amor, Eu não vou condenar você

         Porque eu compreendo a sua incompreensão

Você rasgou meu coração, como quem rasga um trapo

         E Eu fiquei em fiapo, pois o céu parecia cair sobre minha 
cabeça

O mundo para mim havia perdido a graça

         Porque a minha graça era você

E você já não mais me pertencia

         Naquele momento então Eu entendia o que era a dor de 
uma paixão

Foi ali que realmente Eu vi o mal que Eu já havia feito, há muitas 
outras que Eu as tratava com desleixo

         por isso, Amor, Eu não te condeno

Pois de uma certa forma você foi a lição real para minha vida
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Foi ali que Eu encontrei a saída para minha fossa mortal

E hoje depois que o tempo passou,

         Eu não levo a mal o mal que você me fez

Só às vezes eu recordo os seus cabelos

         Que pareciam fios de ouro quando estavam expostos ao 
sol

Tudo o que é bom dura pouco, mais uma vez é confirmada a 
sabedoria do povo.

         E hoje eu volto de novo nesta tarde de domingo 
ensolarada a pensar em você

Nem Eu sei o motivo disto, talvez porque você seja a única que 
me inspira a escrever estas palavras.

         E quando Eu penso em Paixão quem me surge a frente é 
você.

Porque você foi o sonho que virou pesadelo

         Você foi a brisa que virou temporal

Você foi o vento que virou vendaval

         Bem, você foi tudo, afinal

Tudo o que palavras só não bastam para expressar o que você, 
garota, foi para mim

Eu não tenho vergonha nem receio de contar, pois já é 
mais uma experiência, experiência jamais passada

    Que ficou marcada no mural de meu coração.

Depois da loucura, a serenidade
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         Depois da distância, a saudade

Depois do carinho, a ternura

         E logo a lembrança da doçura.

Dos beijos doces que eu já me conformo em passar sem eles

Pois sei que alguém, algum dia aparecerá para apesar de 
você ser insubstituível lhe substituir.

 



Ve
rd

ad
es

 q
ue

 d
oe

m
 - 

D
im

as
 F

ro
ne

r -
 5

2

 ÚLTIMOS INSTANTES
 

         Caro amigo, se você fosse morrer agora, você estaria 
pronto? Teria certeza da sua salvação? e esta salvação o que 
seria para você? Céu, um mundo maravilhoso, sem sofrimento 
e agruras? mas onde estará este maravilhoso mundo? que por 
muitos é certo, mas que por uma maioria é duvidoso.

         São dezenas de perguntas, de dúvidas que para aque-
les que ainda não creem e não chegaram a ter fé o suficien te, a 
ponto de confiar cegamente no Deus Altíssimo.

         No momento em que isto ocorrer você irá começar 
a crer e a viver o Céu aqui na terra, no momento em que as 
dúvidas desaparecerem, você começará a ser amigo de Cristo, 
você irá aprender a perdoar a maldade dos homens e ameni zar 
a sua.

         Vire-se face a face com Deus e peça fé. “Pedi e rece-
bereis" disse Cristo, só assim você conhecerá e entenderá os 
mistérios e as maravilhas de Deus.

 

 OS ÚLTIMOS INSTANTES
 

         Não me sinto inspirado. Meu dia está hoje tão diferente

Que chego até não me sentir gente e sim um mero instrumento

         Instrumento sempre é instrumento. Sempre repete 
aqui lo que fora programado.

Às vezes fico pensando; que seria do mundo se não houvesse o 
mundo?

         Qual seria a diferença se não houvesse a Humanidade?
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Se Deus tivesse parado, antes de começar;

         Se Adão não tivesse comido a maçã;

Ou se a Eva resistisse a tentação?

         Quem disse que “há males que vem para o bem” tem 
razão.

Quando Eu caio sou obrigado a levantar, e levantando-me eu 
sempre dou um passo a frente.

         Mas o que seria mesmo do mundo sem humanidade?

Pois apesar de toda sua maldade, ela faz muita falta

         Pois, guerras, lutas, roubos e sequestros fazem parte do 
nosso homem.

Não teria graça se o mundo fossem só Maravilhas.

         Este é o teste para a vida eterna.

Tudo complementa, tudo se completa, tanto na idade antiga 
quanto na idade moderna, que veio espontânea devido a inte-
ligência do Homem, tanto é que já surgiu a contemporânea.

         Uns vão e outros ficam, os últimos aguardam com medo

E os primeiros descobrem o segredo,

         Do outro lado, Eu não sei se alegrar-me ou apavorar-
me A minha, esperança, Eu a tenho; e o dia que perdê-la, seria 
melhor nem existir.

         Infelizmente tenho que esperar para partir, senão, Eu 
gostaria de estar lá.

Há aqueles que duvidam, Mas eu pergunto:

         Teria algum sentido este sacrifício agora?
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Não seria melhor só comer, beber e passar Bem?

         Ou você acha que não existe alguém atrás de tudo isto? 
Enquanto só “acha”, está bom, mas já se chegou a certeza...

         Pode se contar perdido, pois a tua surpresa será tão 
grande quanto a sua ignorância e o pior será não der im-
portância, talvez na última hora haja arrependimento, mas não 
será o momento de você pedir perdão.

         Pois o mal não adianta. O que vale é ser bom, embora 
você não acredite, eu lhe garanto que não haverá es panto se 
você for sempre fiel.

Se você não confundir o gosto do mel com o de fel,

         No final haverá Justiça,

Mas caso contrário vai haver um cheiro de “Carniça”.

         O inferno é tenebroso, tanto quanto a sua maldade Aqui 
deste lado embora alguém ache errado, não adianta dizer “não”, 
depois da decisão nem um juiz volta atrás.

         Aceite meu conselho se você for capaz, e nunca se ar-
rependerás.

         Por isso, amigo, volte atrás. Faça um exame de cons-
ciência que no final não vai ser coincidência Você estar no reino 
misterioso onde o maior mistério é Paz e Amor.
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ME CHAMAM DE LOUCO
 

         Se algum dia lhe chamarem de louco, por você estar 
pregando o evangelho, ou por você estar vivendo uma vida para 
Deus, Grite cante e ouça. A Ele, por tudo isto, e lembre-se que 
Cristo também foi chamado de louco e subver sivo. Não tenha 
medo de palavras vãs que muitos dirigirão contra você.

         Todos erramos, mas chega sempre o momento da con-
versão, e a descoberta desta maravilha, que é o calor da cha-
ma do Espírito Santo queimando em nossos corações, e esta 
chama derrete qualquer alma gelada, transformando corações 
de gelo em brasa viva com sede de Deus. Estas são umas das 
loucuras das quais somos acusados de fazer, loucuras que nos 
faz ver o Cristo dia-dia no nosso irmão carente de amor, ca-
rinho e compreensão.

 

 ME CHAMAM DE LOUCO
 

         Na minha vida já fiz de tudo

Já fiz coisas erradas e coisas certas

         Já fiz coisas besta e coisas incertas

Algumas vezes acertei também.

         Outras vezes ofendi alguém.

Várias vezes magoei corações.

         Concordo também, que não foi esta a minha intenção

Pois sempre procurei acertar, mas o erro vem,
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mesmo quando fizemos de tudo para não errar.

         Não tenho nada, somente uma família e meia duzia de 
irmãos,

mas, graças a Deus, nos Amamos e entre nós há muita união

         Não tenho títulos de imóveis ou de terras

Por isso a todo instante estou preparado para tudo,

até para a guerra,

         a guerra do Amor e da Paz.

Aquela que Eu aprendi de meus Pais, o que vale não é dinheiro 
e sim a personalidade.

         Olho para todas as pessoas sem maldade,

Dizem que eu não tenho onde cair morto, pois concordo;

o dia em que Eu morrer caia na rua ou na calçada,

mas sempre haverá uma alma desgraçada, para me recolher.

         Nem que seja para me pôr no lixo só para me esconder.

Não da Polícia nem de outras autoridades,

         Mas sim dos curiosos e dos “fofoqueiros” que logo irão 
comentar, matracar e talvez me amaldiçoar.

Mas para isso Eu não ligo.

         O pior de tudo é se não ligarem

Mas também não será nada, pela primeira vez na vida irei ser 
o primeiro...

         Só que dentro de um caixão,

Enquanto isto lá de cima estarei rindo das caras tristes e 
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disfarçadas, dos choros e dar “lágrimas de crocodilo".

         Só sei uma coisa, que briga não haverá para levar no 
caixão, porque o principal que eles queriam

Eu não deixei, que é o tal cifrão, e o essencial está comigo que é 
o meu “passaporte” uma alma limpa e bem intencionada.

         Embora amarrotada de tanto ser lavada, mas que na 
última passada ficou limpa e sem manchas.

E neste vai-e-vem da vida, todo mundo quer ir

         E eu, me chamam de louco, só porque espero um pouco, 
ou porque desvio o caminho e chego antes,

Mas ninguém nota. Afinal,

         Os homens não notam as coisas boas da vida Somente 
as falidas que logo ficam sem vida, porque é Deus, e Deus é 
invisível, mas como o homem vê só olhos,

         Eles jamais “o” verão.

E eu passo por louco ao tentar

         Ser um pouco

Um autêntico Cristão.
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PERDIDOS

         Tantas pessoas andam às tontas na vida, andam indeci-
sas, sem saber o que fazerem e para que lado irem, pessoas 
que muitas vezes, materialmente têm tudo, mas que andam va 
gando por se sentirem úteis sem importância.

         Há pessoas que muitas vezes param e ficam a olhar 
sem nada verem, sem nem um objetivo, sem nem uma busca 
concreta de alguma coisa útil.

         Nestes nossos dias encontramos muitos “perdidos" sem 
estrada e sem caminhos a seguirem, tudo isto é simplesmente 
a falta de um amor, do verdadeiro amor, que é Cristo, e Cristo 
deveria e são todos aqueles que nos rodeiam.

         Vamos fazer de nossos amigos, irmãos, e de nossos ini-
migos, amigos, devemos ir todos em busca do grande ideal, que 
é a santificação de todos. Encontrando os perdidos e amando os 
esquecidos.

 

 PERDIDO
 

         Ando pelo Mundo, não sei por onde vou.

Não sei porque estou andando, prá chegar talvez... sei lá.

         Voltar para casa para quê? se ninguém me espera.

Não sei se vou onde há paz, onde há guerra.

         Não sei se vou para o sul ou para o norte.

Não sei se procuro a vida ou a morte



Ve
rd

ad
es

 q
ue

 d
oe

m
 - 

D
im

as
 F

ro
ne

r -
 5

9

         Nesta minha incerteza não sei se quero a dúvida ou a 
certeza.

De cidade em cidade caminhando perdido.

         Não sou mais o mesmo, não sou mais querido.

Não tenho hora prá voltar,

         Aliás, não tenho nem onde chegar.

Nas estradas da vida encontramos muitas encruzilhadas

         E Eu, não soube escolher, peguei a errada

Ao levantar-me da beira da estrada

         A aurora de um novo dia

O boiadeiro com o rumo certo leva sua Boiada

         Enquanto Eu espero passar mais uma jornada,

De estrada em estrada caminhando perdido,

         Lá vou Eu sem encontrar alguém que me dê a Mão.

Aqueles que passam por mim Eu já nem presto atenção

         Ó Caminheiro, ó andante que vai e que vem,

Que procura algo ou alguém

         Mas o seu orgulho não o deixa ser

Talvez ele saiba quem é este Alguém

         Mas o seu orgulho não o deixa ver

E por trás de sua timidez se esconde um homem esquecido.

         Um homem antes amado e agora por fúteis paixões, 
estragado.
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De loucura em loucura vou ficando arrependido

         De ter largado tudo e como um Covarde ter fugido

Que agora sem nada fazer anda vagando.

         Agora vou tentar minha vida novamente arrumar

As pessoas amigas vou procurar.

         Amigos certos sei que vou encontrar

Vou pedir perdão sei que vão me perdoar

         E então para meu ninho irei voltar

E este desespero irá logo passar

         Uma nova vida irei recomeçar

Um novo Amor talvez irei encontrar

         E Cristo Eu sei que vai me ajudar

E Ele comigo irá partilhar das minhas alegrias e tristezas

         E que se um dia Eu terei que novamente percorrer,

De cidade em cidade, de estrada em estrada,

         Este alguém estará junto para uma nova caminhada

E Esta será a caminhada do Amor e da Paz eterna,

         Porque de agora em diante é você Jesus quem me go-
verna.
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 REFLETINDO

 Senhor!
Sempre me convenço,

         Que só mesmo tu podes me levar a alegria total.

Mesmo que Eu queira falar de outras coisas,

         Melhor mesmo é falar do teu amor.

No barulho da vida

         Eu consigo ficar em silêncio

Porque minha fé me salvas dia após dia.

         Quero entrar no teu vácuo e seguir-te

Seguir-te, Seguir-te...

 

xxxxx

 

          “Falar é sempre mais fácil do que atuar”

“Não critique ninguém sem apresentar uma solução 
solucionante”

         “Viva o hoje porque amanhã não sabes se ainda vive rás”.
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 A NATUREZA EM GUERRA

         O homem só se diferencia da natureza devido a sua 
inteligência e por algo mais bastante elevado que é sua alma, 
embora muitas vezes ele parece não raciocinar e se torna igual 
ou muito pior que um irracional.

         Hoje em nossos dias o homem está em guerra com a 
natureza, poluindo as águas o ar, em fim o nosso meio ambi ente 
em geral.

         Através da escuridão da noite onde ele penetra sinis-
tramente para matar, roubar assaltar, as casas de prostitui ção 
enchem a cada noite que passa.

         Por isto eu compro o vento, a água, a noite e o ho mem. 
E me pergunto quem será o melhor? e a resposta é a seguinte: 
o melhor é Deus, porque ele perdoa sempre, a seguir vem a 
natureza que está sendo destruída pelo terceiro que somos nós 
e não respeitamos os dois primeiros citados.

         O homem pode ser santo ou pecador fica a critério de le 
a escolha, pois somente se salvara o puro e sem maldade.

 

A NATUREZA EM GUERRA
 

CHUVA

         A chuva cai,
O vento sopra e sai.
         A água de gota em gota enche o poço,
de poço em poço enchem os rios,
Os rios enchem os mares.
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O HOMEM

         O homem também cai
Também é soprado e vai
         De um em um formam um batalhão
De batalhão em batalhão enchem os campos
         onde se esperam como feras para se devorarem,
para se massacrarem e se desmancharem.
 
O VENTO

         Logo vem o vento zunindo
 O inverno chegou
         As águas passaram
E para traz nada deixaram,
         Somente o vazio para o vento rodopiar.
A tristeza também ali chegou
         Vendo que a guerra acabou,
Volta para outros campos
         onde ainda não começou.
 

A NOITE

         A noite chega de mansinho
pedindo licença ao vento
         Ó noite gelada,
Ó noite covarde!
         Que sorri às escondidas,
das desgraças do outro acontecidas
         Passa então a dar gargalhadas
porque ali são milhares de corpos sem vida
         De vidas vivida, de gente falida
De almas negras e escondidas
         Na noite matreira e esquecida.
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Á CHUVA, O HOMEM, O VENTO, A NOITE

         Os quatro se misturam,
Os quatro se confundem
         Alguém bate à porta
Os quatro entram apressados.
         Cada qual quer entrar primeiro.
E quem abriu a porta não sabe quem é o verdadeiro.
         “Deus perdoa sempre. O homem passa para o outro 
lado
Quem fica no final é a Natureza que jamais perdoa”.
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A INCERTEZA

         A fé nos responde milhões de perguntas, a fé é a chan-
ce que Deus nos dá para nos salvar, porque com ela jamais 
duvidaremos do certo das coisas terrenas e muito menos das 
coisas de Deus. A fé é o contrário da incerteza, a fé é a união da 
caridade com a humildade e a esperança.

         A fé é o meio de nos salvar nesta última aliança, e a falta 
dela nos leva para outros caminhos como este:

 

A INCERTEZA
 

         Hoje minha incerteza está exageradamente exagerada.
Minha incerteza é maior do qualquer das belezas.
         Meu coração está em brasa
Hoje para mim não sei se Deus é o certo ou se o certo sou Eu 
em não estar certo.
         É verdade, gente, minha alma sente o peso da minha 
consciência.
Que por mera coincidência está incerta também
         E neste vai - vem
Tudo vira, tudo mexe
         E nada dá certo
E o pior de tudo é que todo mundo anda nesta
         Ninguém mais se acerta,
Ninguém se controla
         Todos correm, tudo rola.
No final a coisa ainda mais se embola e não se desenrola
         E tudo isto nos amola, nos enforca e nos degola
E nada chega na hora.
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         Se chegasse pelo menos o certo ou errado
Então teríamos a livre escolha
         Mas que nada, a coisa está mesmo virada
E Eu continuo nesta incerteza.
         Já esqueci até a beleza das flores e das crianças
Dos mares, dos rios e do verde todo em geral
         Das coisas belas e simples
Sim, pois é no simples que está o belo
         Disto eu tenho certeza
E nada mais belo do que o certo;
         Mas se beleza não se põe em mesa onde coloco a cer-
teza?
O Mundo cheio de malícia covarde e egoísta.
         E eu um péssimo pessimista
Este Mundo que eu falo sou Eu, você, nós
         EU, que não procuro o certo
VOCÊ, que fica pensando em estar certo
         NÓS, porque somos todos uma raça de víboras Será que 
é de víboras, tai nem disto Eu tenho certeza Talvez um dia Eu 
encontre a certeza que Eu procuro
         Talvez a encontre no claro ou no escuro
Ou onde Eu nem imagino que ela possa estar
         Ou talvez só no dialogar com uma pessoa que esteja 
certa
Não, não precisa isto, basta ser simples e sem orgulho

         Devo então dar um mergulho nesta minha incerteza
Pegar o pouco do certo que lá existe
         E transformá-lo em Amor
E talvez esquecer a dor, o horror e o terror deste mundo
         E ver nele a parte boa, a parte principal.
Olhar e viver mais profundamente a parte espiritual
         E me desamarrar desta escravidão que é a parte ma-
terial.
Simples, Não,
         A fé responde.
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PÉ RACHADO

 

         Você que nasceu e mora na cidade, você que um dia foi 
colono e mora em uma grande metrópole; você um imi grante 
que deixou a roça por vários motivos, e hoje ocupa uma posição 
privilegiada, você estudante, você doutor, filho de agricultor, 
que se formaram graças ao suor do velho enru gado, por favor 
nunca critique tal classe, e de valor a estes homens, que falam 
um português trocado, que não andam con forme a moda; Pois 
para eles moda é o modo e a educação, e o muitos de nossos 
colonos estão sem terras, porque as condições são cada vez 
mais precárias, e plantam quatro partes para ganhar apenas 
uma, sendo que na hora da doença gas tam o último cruzeiro 
em médicos e hospitais.

         Eu olho tudo isto e recordo o grande mandamento “Ame 
o Próximo como a ti mesmo"

         Mas onde está este amor?

 

PÉ RACHADO
 

Lá vem ele descendo a serra

         Lá vai ele lavrando a terra

Lá vem ele todo esculachado

         Lá vai ele todo remendado
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Lá vem ele com o produto colhido

         Lá vai ele todo encolhido

Lá vem o colono grosso

          Lá vai o ignorante

Lá vem ele simples

         Ó meu Deus que colosso

Lá vai o Plantador sofrido

gosado

triste e

esquecido

         Com os pés todo rachado

Com o chapéu desfiado

         Com a roupa remendada

Com a cara toda enrugada

         Ó Colono esquecido no meio das roças e dos sertões

Muitos esqueceram que você existe e tem coração.

         Muitos esqueceram que você é nosso irmão.

Muitos esqueceram que é de você que vem o pão

         Muitos esqueceram que é de você que nos vem todo o 
alimento.

E é sua toda a plantação.

         “Vai Prantado, vai prantá prá nois cumê
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         Vai prantadô, vai colhê prá nóis vivê”,

Você é o alicerce mesmo sendo esquecido

         Você é ainda por muitos querido

Você é o colono, o que Eu já fui

         Continue sendo assim

Continue a carregar a sua cruz

         Pois você é o exemplo vivo do nosso Cristo, Jesus.
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 FLORES FUTILIDADES, QUEM DÁ MAIS?

         Tantas pessoas têm braços e não abraçam; têm mãos 
e não acenam têm pernas e não dão um passo para ajudar o 
próximo, este próximo, que tem olhos que nos comovem, um 
sorriso que nos faz cantar e uma bondade que nos faz calar.

         Nunca recuse e não diga não a pedido de um deficien te 
físico ou mental, veja este abaixo como exemplo.

 

FLORES OU FUTILIDADES 
QUEM DÁ MAIS?

 

         Uma certa garota qualquer, sentada uma cadeira qual-
quer

Fala a uma companheira qualquer:

         ‘‘Eu gostaria de ir até o Jardim e colher vários buquês de 
flores e entregar a cada pessoa triste de nossa cidade"

A companheira responde:

         “E porque não o faz?

Porque minhas pernas não andam;

Você poderia fazer isto por mim”?

         Não, não posso, tenho um baile para dançar com o meu 
namorado tenho que me encontrar.

         Devo ir ao cabeleireiro e ainda na costureira
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         Imagina que tenho que fazer este trajeto a pé. Cuidado!

         Hipócrita, não esqueça que um dia poderá tornar-se um 
deficiente eterno. E esta deficiência é a falta de AMOU.

Que te levará ao...
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QUANDO O SOL...

         Quando o sol nasce, nos permite ver tantas coisas, des de 
ele mesmo, até o menor e sem importância animal da na tureza, 
natureza coisa bela e que através dela se misturam os homens, 
os pássaros os gramadais, as quatro estações e até mesmo os 
pantanais.

         Creio que às vezes devemos parar e, na solidão medi-
tar um pouco e deixar um pouco o nosso egoísmo de lado, e 
também o nosso orgulho, e ver como é bela a vida basta nós 
querer ser um pouquinho melhor que somos, nunca esquecen-
do os fracos, os pobres, e aqueles que são julgados vagabun-
dos, os imundos, os bêbados e os drogados, e é neste momen to 
quando nos desprendemos dos nós e do materialismo, então 
podemos por sobre os nossos olhos uma camada de alegria e 
esperança, num mundo que pode ser melhor, e talvez ama nhã, 
quando você enxergar novamente o sol nascer, nasça contigo a 
esperança de um céu aqui na terra.

 

QUANDO O SOL...
 

         Quando o sol nasce por de trás das serras,

Das terras que lembram a minha infância;

         Quando o sol nasce, nasce os fogos nos fogões

E a fumaça começa a se alastrar e se consome no Ar;

         Quando o sol nasce, nasce novamente o pensamento

de ontem e a esperança do amanhã;

         Quando o sol nasce e se mescla com o azul do céu,
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O verde das matas e com as variadas cores das pessoas e suas 
diversas raças.

         O belo está no simples e pequeno.

Mas não sou contra a imensidão do universo

         Nem contra o brilho dos imensos raios de sol,

Nem contra a pálida e humilde claridade da lua,

         Ou contra o infinito das ondas azuis, dos oceanos e 
mares.

Também acho lindo a ternura e a calma dos rios

         O coachar dos sapos e o ruído dos grilos na calma e 
fresca florestas

Admiro a paciência das pedras que cumprem a sua missão 
sempre no mesmo lugar

         Sem gritar ou ao menos reclamar.

Belas também são as estrelas que embora sendo grandes se 
mostram pequenas aos olhos dos homens

         Só para fazerem parte do grande quadro pintado pelo 
criador.

Admiro os pássaros que embora estando dentro de gaiolas con-
tinuam a cantar e perdoam a ignorância do animal que se diz 
raciocinar

         Das flores eu não falo, porque a sua beleza é o belo de 
cada coisa em conjunto.

É o perdão da Hipocrisia humana

         Que poucos sabem apreciá-la

Eu poderia falar da Primavera,
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         Do verão ou do outono

Mas vou falar do inverno que é a mais humilde das estações

         Mas que Ele ao chegar faz em mim ressuscitar a lem-
brança e do necessitado

E quando bate o vento assoviando entre as frestas das favelas

         Pesadas nuvens negras se misturam lá no horizonte

Com as tristezas das taperas e dos galpões abandonados,

         Das plantações secas e os matos queimados.

Nas noites frias ouço o grito de um animal ferido.

         Ou de um pássaro noturno qualquer.

Eles também fazem sua parte.

         Quando vem as tormentas, e a grossa chuva cai pesa da 
sobre o coberto de zinco

Trazendo um medo e ao mesmo tempo sinto o desabafo de al go 
que parecia estar sufocando o meu interior.

         Após a água caída desde as calçadas até os gramadais

Que parecem ficar mais verdes e mais tenros

         Onde eles também insistem na sua sobrevivência

E sempre respeitando a prudência de nosso criador

         Que fez tudo certo e não esqueceu de nada

Mas sempre tem os que se julgam espertos

         Dizendo que a coisa está toda errada
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Mas não são capazes de notar que ao seu redor tem algo bom 
para se aproveitar.

         E você fica aí parado, calado, dizendo ser homem e não 
ligar por bobagens

Bobagens como estas poucas que se tem, pois se Eu pudesse

de toda falar deveria escrever milhares de livros.

         As maravilhas são tão maravilhosas,

E se a obra é linda, amigo, Imagine o seu autor quanto bom ele 
não deve ser

         Que nem um salmo pode descrever,

Nem o maior artista pode pintá-lo

         E só Cristo soube representá-lo

E nós que nos dizemos Cristãos

         Fomos os primeiros a condená-lo

Os primeiros foram julgados

         E nós hoje não queremos ser culpados

Só por não ser judeus e com isto nos tornamos mais ateus

         Não querendo crer em Deus

Mas, na hora das tristezas e desgraças

         Rezamos uma Ave Maria cheia de graça para desaba far 
nossas mágoas e agonias.

E ela, a simples Maria, pede licença para que seu filho morra 
mais uma vez e perdoe a nossa super-Autonomia

         E com isso fazendo, faz com que os outros acertem
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E somos tão egoístas que pensamos ser os donos da verdade

         E nos esquecemos do depois

O depois que Eu falo é a eternidade.

         Você já pensou a maravilha que deve ser?

Creio que aqui nada devemos ter, nem temer e somente crer e 
vamos atravessar uma parede, e vamos cair no paraíso ou no 
inferno

         Tudo isto só depende de você, não querer ser sempre 
primavera

Mas lembrar dos fracos no inferno, que também são nossos 
companheiros eternos.
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QUEM É A VOZ E QUEM TEM VEZ,???
 

         Na Bíblia Cristo nos diz que que seremos perseguidos, 
caluniados e que serviremos de alimento para as feras, que nos 
colocarão em cadeias e prisões, por pregarmos o evangelho.

         Eu sinto nestas palavras, sede de justiça e perdão, en tão 
sem eu querer e sim o Espírito Santo, que me invade, eu abro a 
boca e lá é enchida por verdades que dõem, e que são dirigidas 
para aqueles que se dizem seus fulanos, e são trai çoeiros como 
serpentes, e tudo isto é causado pelo materialismo em exagero.

         Minha voz é fraca, vez, "eu pouco tenho, mas quando às 
vezes elas surgem eu digo verdades como estas.

         Cristo em seu tempo, denunciou a covardia, a injusti ça e 
nos disse que faríamos muito mais que ele, aos Cristãos deixo o 
meu apelo, e pratiquem o que sabem de bom e sejam autênticos.

         Porque a voz é os grandes que tem, e a vez é nós que não 
temos. Mas creio que temos algo muito mais além que é a fé e a 
esperança da eternidade que vamos conseguir, se pra ticarmos o 
verdadeiro AMOR...

 QUEM É A VOZ, E QUEM TEM VEZ???
 

         A voz tem quem vez tem

Quem não tem vez não tem voz

         Psiu!

Acorde, Acorde vamos!

         Você está sendo engolido pelos homens,
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Pelos grandes homens,

         Aqueles que conseguem fazer com que ficamos calados

parados

ipnotizados

         Perante as leis não exercidas, pelas besteiras deles es-
condidas,

Amigo, Acorde!

         Você precisa dizer aos homens que você existe.

Vamos, lute, persista.

         Você é homem igual a todos.

Os que tem voz e vez me desculpem

         Mas os sem vez e voz um dia gritarão.

E cuidado, quando este grito for desabafado será o mais forte,

         Porque será o grito da:

Fome,

         da miséria,

da injustiça,

         do assalariado,

do pobre,

         do coitado,

do deficiente,

         e dos Bóias-frias, Vai ser o nosso grito.
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Este grito poderá ser angustiante,

         Poderá ser o último dos gritos.

Mas este grito virá

         Nem que seja um grito apenas pedindo

Amor, compreensão, carinho...

         .. Ou um pedaço de pão

Gente, os jovens estão fugindo nas drogas e os velhos no álcool

         E a prostituição? Nem se fala!

         Me perdoem os atingidos por estas palavras Porque 
palavra não machuca tanto quanto a fome e a desnu trição

         Uma pequena parte da população domina os que cho-
ram e sofrem

Sozinhos e sem consolo e piedade

         Sem Amor longe da verdade

E nós?

         Continuamos quietos perante os pilatos.

E os nossos Pilatos estão aí

         A nos massacrar.

Vamos, Amigos!

         Liberte-se

Põe Cristo em sua vida, porque ele falará por nós,

         Confiamos nele, que ele trará a Paz, mas junto com ele 
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precisamos dar o primeiro passo

O quem sabe esperamos

         para que seja ele a dar o primeiro grito,

O Grito de liberdade e justiça

         De céu ou inferno

Ou quem sabe ele simplesmente repita:

         “AMAI-VOS UNS AOS OUTROS COMO EU VOS 
AMEI"
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 CARNAVAL
         

 A maior festa no Brasil é o Carnaval, que significa: 
brincar pular, se fantasiar sadiamente. Carnaval é uma festa 
tão linda onde todos se divertem e se descontraem. Mas quan-
do alguém se veste ridiculamente fora de época do carnaval, 
alguém grita “o carnaval já passou" ou “o carnaval ainda não 
chegou", mas tem muita coisa que já passaram, e os homens 
continuam fazendo. Por exemplo: o tempo da escravidão já 
passou, o tempo em que não havia perdão e que os homens 
eram decapitados sem direito a defesa, o tempo da pirataria; 
quer dizer, tudo isto historicamente já passou, mas que na rea-
lidade tem muitos trabalhadores tratados como escravos, an-
dam por aí muitos piratas não em cima de navios, mas enci-
ma de carrões e de aviões caluniando através de fabricações de 
armamentos, bombas e de produtos com hora marcada para se 
terminarem.

         O que não chegou ainda foi o tempo do perdão e da 
compreensão, afinal, do amor puro e verdadeiro entre os ho-
mens.

         Mas o que eu queria dizer mesmo é sobre o carnaval, 
coisa tão maravilhosa, que aos poucos, mas bastante rápido as 
pessoas que não dariam para serem chamados de pessoas, se 
aproveitam de uma brincadeira tão bela para venderem mais 
álcool, mais drogas, mais tudo.

         Vá ao carnaval, não vamos deixar morrer coisas tão bela, 
devido a estes poucos mal intencionados; vamos nos divertir e 
provar para estes que o que vale ainda é a pure za sadia branca e 
bela.
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CARNAVAL
 

         Tudo é permitido,

nada é escondido.

         Homens, mulheres e até crianças.

Gente preta e gente branca,

         Gente de todo estilo

As mulheres mostram tudo o que tem:

         Seus corpos seus risos.

O prazer toma conta e o demônio rindo, rindo das caras bes tas 
dos homens.

         Não é nada, somente três dias de Sodoma e Gomorra

Três dias onde fazem de tudo.

         É uma Zorra

Mas... tudo é Carnaval

         Cada um mostra o que queria ser de real

O Pula-Pula, o anda e vem.

         Cada um pega até aquilo que não tem

Se alguém mais eclarecido der contra, a direção logo lhe traz

a conta, e na rua ele vai parar.

         E aquela frase continua;

“PÔ, Cara, tudo é Carnaval”
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         É brincadeira, tudo é normal

O Suor Pinga, a Pinga já foi tomada e ingerida.

         Uns já encheram a cara, outros já estão com ela ra chada.

E restam aqueles que dão gargalhadas sem motivo.

         Quem pode mais chora menos.

E o que mais chora é o que menos triste está

         Alegre mecânico, Alegres Automáticos

Sob o efeito do álcool e entorpecente

         Que ao passar o efeito são eternos doentes

O Carnaval é tão divertido pena que por causa de uns você está 
sendo confundido.

         Você foi misturado, você foi mechido por uma minoria 
de intrometidos, que estão estragando.

São os mesmos lá de fora, aqueles que vivem esbanjando

         E da bondade do outro se aproveitando.

Mas não se preocupe, Carnaval, estes são uns coitados

         Por favor não os leve a mal

Afinal de tudo, de tudo, da vida e das boas coisas,

         Os homens já fizeram um festival de besteiras, e você 
não poderia ficar para trás.

Vamos todos juntos fazer voltar a pureza das coisas.

         Seja mais um dos nossos, e lute conosco para sarar es tas 
feridas.

E fazer desta festa um exemplo de vida e de Amor.
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O Bom reconhecedor aceita todas as criticas, tanto que até 
mesmo as criticas destrutivas servem para reconstruí-lo

         O pouco de Bom que tenho vem de Deus

         O que resta é meu.

No ano internacional da criança achei que os adultos iriam 
tornar-se um pouco crianças. Mas....

         No ano Internacional da Mulher achei que um pouco 
delas iriam deixar de ser objeto de prazer, Mas....

1981 Ano Internacional do deficiente, espero que nós que pen-
samos ser normais reconheçamos a nossa deficiência que é a 
falta de Amor e Caridade, porque os deficientes físicos já es tão 
tentando ser normais, como muitos já o conseguiram, os que 
não chegaram a tal ponto, tenho certeza, que logo estarão lá, 
vamos seja coerente, ajude alguém a ser gente, começan do por 
você.

         Só após Eu ter cortado as asas do meu egoísmo é que vi 
quanto elas estavam crescidas.

Um dos meus maiores pecados é a pouca vontade de parar de 
pecar, e não me santificar.

         As estrelas param de brilhar no momento que você es-
quece de admirá-las

Belas são as flores; admirável quem as cultiva e infinitamente 
Bom quem criou tais maravilhas.

         Lindo é o Sol, Maravilhoso é o seu Criador

         Hipócrita quem não admira e não vive para os dois

O nosso orgulho é como erva daninha limpamos a terra mas
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quando nos damos por conta ela está crescida novamente.

         “Não julgueis”: Mas, entre os maiores pecadores

         Talvez Eu seja um dos piores

Santificar-se não é deixar de ser pecador e sim deixar de co-
meter o pecado

         Quando ingerimos álcool ou drogas para criar coragem, 
nos tornamos seres automáticos e covardes

 O Demônio se aproveita dos nossos momentos de 
fraqueza pa ra nos dominar. Cuidado, as tentações são diversas

         Enquanto alguém trabalha 30 dias para ganhar um sa-
lário mínimo, alguém paga festas com o valor do mesmo salário 
em apenas uma noite

         A grande maioria dos gênios foram chamados de loucos 
pelas Sociedades de sua época, Um deles o maior foi Cristo.

         Tentei pôr Deus na cabeça e só dei cabeçadas

         Com isto descobri que o seu lugar é no coração Ainda 
bem que alguém disse “NÃO OLHEIS OS NOSSOS PE CADOS 
E SIM A FÉ QUE ANIMA A VOSSA IGREJA”

Porque se fosse olhar somente os nossos pecados ...

         Outro dia estava tentando, compreender os mistérios 
do Senhor, mas quem me entendeu foi Ele, que disse EU SOU 
O CAMINHO A VERDADE E A VIDA.

AVISO: Se queres trabalhar nesta empresa leia os principais 
parágrafos da Lei interna de trabalho, e pratique-os e não per-
gunte o por quê? Aquele que quiser entrar no céu leia o San to 
Livro e pratique-o dentro e fora de você, e não pergunte o por 
quê?

         Tento esquecer os elogios e corrigir as críticas
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Só fiquei sabendo o nível da minha fé no momento em que a 
pus em prática

         Me disseram certa vez que somos um grão de areia no 
deserto, foi o mesmo que ter me dito - Não adiante so zinho 
você não faz nada. Então após meditar Eu lem brei que um dia 
alguém começou sozinho e até o fim dos tempos Ele vai ensinar. 
E eu como grão de areia continuo fazendo a minha parte, no 
deserto da vida; sirvo para alguém pisar sobre sim e chegar 
mais perto do Senhor.

Falo o que tento viver, vivo assim porque quero todos os dias 
renascer

         As verdades não doem para os hipócritas, egoístas e 
ateus para os Anti-Deus, para os orgulhosos e os fari seus. E 
Eu fiz um balanço comigo mesmo e enxerguei que tenho um 
pouco de todos, mas Cristo diz: “AMAI

         VOSSOS INIMIGOS” E eu já estou amando a todos, até 
a mim mesmo

Amigo viciado, Amigo triste, Amigo magoado

Não sou ninguém, mas se precisares de mim estarei sempre

ao teu lado

         Irmão deficiente e irmão desesperado, Irmão faminto 
e Irmão desempregado não sou ninguém sou apenas mais um 
irmão e quero te ver sempre sendo amado.

Peço perdão por minha ousadia de me oferecer para ajudar, se 
este livro não lhe serviu, me perdoe, Eu quis tentar.

         Já pequei muitas vezes tentando acertar, mas dizem que 
é só fazendo que se pode errar.
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Imagine; se amamos o próximo como a nós mesmos, creio que 
estamos faltando com muito amor para conosco.
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VERDADES QUE DOEM
 

Esta dor eu sinto a (ada instante em que lembro de:
 
Tantas crianças sem pão!
Tanta terra a sobrar!
Quantos ruídos de explosão!
Tanta gente a migrar!
Quanta droga ingerida!
Tantos jovens a morrer!
Quanta mãe que hoje chora
Vendo o filho se perder!
Tantos homens que enganam
Pensando em vencer!
Quantos pais desesperados
Ao ver os filhos sem comer!
Tantos abortos praticados!
Quantos filhos mutilados!
Tantos casais separados!
Quantos lares destruídos!
Tantos homens a pensar
Que o amor foi extinguido!
Quantos cristãos acomodados
Em luxuosas mansões,
Tomados pelo orgulho,
Esquecem as orações!
Quem sabe você que crê
Esqueça um pouco de você
e viva mais o amor!
Se fosse Cristo quem falasse Mais verdades ele diria,
Sendo que a maior de todas ele já disse.
‘‘Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”!
Já pensou???
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 IRMÃO!
 

         O Caminho só se faz ao caminhar.

Só se Ama aquilo que se conhece, espero que você tenha se 
conhecido um pouco melhor.

         Todo o homem normal não vive sem orar, e Eu te con-
vido

         Em nome de Jesus Cristo comece junto comigo agora a 
rezar.

         AVE MARIA CHEIA DE GRAÇA         

         E não esqueça que Ela Maria e Jesus estão sempre ao 
nosso lado

         A nos consolar, a nos perdoar e a nos Amar.

Um Abraço Fraternal
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